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Quatro dias de estúdio, pra-
ticamente ao vivo e sem over-
dubs: foi assim que a Rosa Tat-
tooada gravou Hard-fi, oitavo 
álbum de uma trajetória que 
completa 39 anos. O disco ga-
nha seu show de lançamento 
nesta quinta-feira, às 21h, no 
Bar Opinião (José do Patrocínio, 
834, Cidade Baixa), com entra-
da franca - mas os ingressos já 
estão esgotados. 

Para o vocalista e guitar-
rista Jacques Maciel, o álbum 
paga uma dívida antiga. Se-
gundo ele, o grupo “devia” um 
novo disco aos fãs desde 2013. 
A saída foi apresentar a ban-
da como ela soa hoje, com Val-
di Dalla Rosa no baixo e Matt 
Thofehrn na bateria, em nove 

regravações e uma inédita. “A 
ideia foi gravar exatamente 
como tocamos no show atual. 
Reproduzir a energia e pegada 
do Rosa Tattooada ao vivo”, ex-
plica Jacques. O repertório, por 
sua vez, saiu do público: “Esco-
lhemos realmente as músicas 
mais pedidas pelos fãs nos sho-
ws”. São canções de três fases, 
dos álbuns Rosa Tattooada, Car-
burador e Hard Rock Deluxe, 
com clássicos como O Inferno 
Vai Ter Que Esperar, Tardes de 
Outono e Voltando pra Casa. O 
mesmo critério vale para o pal-
co do Opinião, onde os músicos 
tocam o novo lançamento na 
íntegra e mais algumas músicas 
da carreira, num set só com ma-
terial autoral.

A história da banda começa 
no fim dos anos 1980, quando o 
conjunto estreou como atração 

de abertura dos Cascavelletes. 
O primeiro trabalho teve produ-
ção de Thedy Correa, coautor, 
ao lado do vocalista, de O In-
ferno Vai Ter Que Esperar, hoje 
uma das canções mais conhe-
cidas do rock gaúcho. Em um 
momentos de destaque, o grupo 
foi convidado para abrir para 
a norte-americana Guns N’ Ro-
ses nas datas brasileiras da tur-
nê Use Your Illusion em 1992. A 
separação veio em meados dos 
anos 1990, e a volta, em 2000, 
num trio com Jacques, o irmão 
Rodrigo Maciel e o baterista 
Beat Barea. Dos três, só o voca-
lista segue na banda.

Entre as regravações, a úni-
ca inédita é Quem Vai Juntar os 
Pedaços (do Seu Coração), lan-
çada como single em maio. Jac-
ques carregava o refrão desde a 
pandemia, quando comentou a 

ideia com o amigo Mumu, bai-
xista da Vera Loca, num chur-
rasco na casa de Sady Homrich. 
No dia seguinte, os dois se en-
contraram em estúdio e termi-
naram a música. “Jacques é um 
amigo querido de longa data e 
talvez por isso essa música te-
nha sido tão fácil de compor”, 
avalia Mumu.

Hard-fi foi gravado em de-
zembro de 2025, na Casa de Mú-
sica Tec Áudio, em Porto Alegre, 
com engenharia de Fernando 
Dimenor, técnico do Nenhum 
de Nós, que também mixou e 
masterizou as versões para o 
streaming. Vini Tonello fez uma 
mixagem exclusiva para o vi-
nil, e os músicos pretendem su-
bir essa versão ao Spotify no fu-
turo. Nas plataformas, o álbum 
chegou em duas partes, brinca-
deira com os lados dos discos 

sugerida pelos parceiros da In-
novate Music: o lado A saiu em 
25 de setembro, e o lado B, em 
16 de outubro, como EPs. Com 
direção de arte de Marco Lopez, 
o projeto tem patrocínio da JBL 
e financiamento do Pró-Cultu-
ra RS, da Secretaria de Estado 
da Cultura, e traz uma faixa de 
audiodescrição, produzida pela 
Ovni Acessibilidade Universal e 
voltada a pessoas com deficiên-
cia visual.

O vinil tem tiragem de 500 
exemplares e custa R$ 189,90 
no site da Produto Oficial, com 
as 150 primeiras cópias auto-
grafadas e numeradas. A ban-
da não lançava um disco nesse 
formato desde 1994, e a edição 
limitada tem destinatário certo: 
“Pensamos como um presente 
para os fãs mais loucos”, brin-
ca Jacques.

Rosa Tattooada em fidelidade pesada
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Valdi Dalla Rosa (baixo e voz), Matt Thofehrn (bateria) e Jacques Maciel (voz e guitarra) apresentam novo álbum Hard-fi em show no Opinião nesta quinta-feira
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